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\1. ADMTNTSTRAÇÁo LoCAL DA oBRA

1.1. CoMP.1í509507. ADM['l|STRÁçÃo GERAL DA OBRA (MÊS)

A administração de obras se hata de uma atividade dinâmica e continua e tem o objetivo de garantir a

execuçâo de projetos de arquitetura e engenharia, tudo dentro do orçamento e dos prazos.

Esta obra será administrada por um engenheiro civil, um meslre de obras ou encarregado de obras. A
administração de obras se trata de uma atividade dinâmica e contínua e tem o objetivo de garantir a
execução de projelos de arquitetura e engenharja, tudo dentro do orçamento e dos prazos.

2. SERVTç0S PRELTMTNARES

0s serviços preliminares desla obra comtemplam os serviços de locação com auxílio topográfico, a
placa padrão de obra, do tipo banner, e a demolição mecanizada do piso em paralelepípedo, conforme

as especiíicações a seguir.

2.1. C2873. LoCAÇÃO DA 0BRA COM AUXíL|O TOpOGúF|CO (ÁREA ATÉ 5000 M2)(M2)

A locação e o nivelamento serâo executados com teodolito, nível, estação total ou GpS de alla
precisã0.

Deverá ser executado a locação e o nivelamento da obra de acordo com o projeto.

Deverá ser aferida as dimensÕes, os alinhamentos, os ângulos e de quaisquer outras indicações
constantes no projeto com as reais condjções encontradas no loca,.

A ocorrência de erros na locação da obra projelada implicaria, para o executanlê, obrigação dê
proceder por sua conla e nos prazos contratuais, às modiíicações, demolições e reposiÇões que se
tornarem necessárias, a juízo da fiscalização, ficando além disso, sujeito a sanções, multas e
penalidadês aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presenle especiÍcação
técnica.

Êste seryiÇo consistê na marcação topográÍca do Íecho a ser executado, locando todos os elementos
necessários à execução e constanles no projeto. Deverá prever a utilização de equipamentos
lopográÍicos ou outros equipamenlos adequados à perfeila marcação dos projelos ê greides, bem
como paÍa a locação e execução dos serviços de acordo com as locaçôes e os niveis estabelecidos

o/

n os projetos. A med ção deste serviço se rá por meiro q u ad rado is área ocada
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2.2. C4541 . PLACA PADRAo DE oBRA, Ítpo BANNER (M2)

A placa de identificação da obra tem por objetivo informar à população e aos usuários da rua os dâdos
da obra. As placas deverão ser colocadas e manlidas durante a execução da obra êm local visível,
preferencialmente no acesso principal do empreendimento, suas medidas terão que ser iguais ou
supeíores a maior placa existenle na obra, respeitâdas as seguintes medidas: 3,00m x 4,00m,
conforme especificado no orçamenlo.

A placa deverá ser coníeccionâda em lona fixada em eslrutura metálica em tubos de aÇo galvanizado.
Concluida a obra, a fiscalização deverá decidir o destino da plâca, podendo exigir a permanência ou a
sua relirada.

3. MOVIMENTO DE TERRA

A CONÍRATADA exêcutaÉ a movimentaçáo bruta de terra, ainda, devendo executar as escavações
referentes ao sistema de drenagem nas cotas de níveis a serem Íxadas.

A teÍra proveniente das escavações e que, não aprovada pela FISCALIZAÇÂo, não poderá ser
utilizâda para aterÍo, devendo ser removida da obra.

As áreas a serem aterradas deverão receber areia grossa de boa qualidade. O projeto inclui a
escavaÇão de uma vala de drenagem na jusante ao dique.

3.Í. C3182 . ESCAVAÇÃO CARGA TRANSP. í.CAT ATÉ 20OM (M3)

INTERFERÊNCAS

Anles de ser iniciada a escavação, deverá ser Íeiia a pesquisa das inteíerências existentes no trecho a
ser escavado, para que não sejam daniíicados quaisquer tubos, caixas, postes ou estrutura que esleja
na zona atingida pela escavação ou em suas proximidades.

ESCAVAÇÃO

A adoÇão da escavação manual dêpenderá da natureza do solo, das caracteristicas do local Z
(lopograÍa, espaço livre, inteíerências) e do volume a ser escavado, Ícando sua autorizacão a critério
da Fiscalização. ./\
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DeveÍão ser seguidos os projetos no que

escavação. EnÍetanto, em alguns casos, as

superior à projetada, até que sê êncontrem

estruturas, a critério da Fiscalização.

se refere à locação, prolundidade e declividâdê da

escava@es poderão ser levadas até uma profundjdade

as condições nêcessárias de suporte para apoio das

Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por processo
que assegure proleção adequada.

As escavações com mais de 1,25 m de profundidade deverão dispor de escadas ou rampas, colocadas
próximas aos postos de trabalho, a Íim de permitir, em caso de emergência, a saida rápida dos
lmbalhadores, independentemente de adoçáo de escoramento. As áreas sujeitas a escavações em
caráter permanente deverão ser esiabilizadas de maneira a não permitir movimento das camadas
âdjacentes.

MATERIAL PROVENIENTE DA ESCAVAÇÃO

Quando o material for considerado, a critério da Fiscalização, apropriado para ulilizaÇão no realerro,
será ele, a princípio, estocado ao longo da escavação, a uma distância equivalente à profundidade
escavada, medida a partir da borda do talude.

l\,4ateriais não reutilizávêis serão encaminhados aos locais de 
,bota-fora,.

3.2. C't244. ENSECADETRA 0E PAREDE StMpLES (M2)

São eslruturas de utilização provisória, deslinadas a controlar as águas, permitindo manter uma área
de habalho seca ou em condições tais que seja possível realizar os serviços pretendjdos com a
qualidade requerida.

Nêstê projeto, possuem 0 iniuito de conter o movimento de solo provocado pelas escavações, visto que
estas terão profundidades maiores do que 1,S0 m.

3.3. COMP.77323799 . TRAVESSIA MÉTODO NÂO DESTRUTIVO PI TUBO 2()O<=DN<=4OO (COMPLETO)
(M)

0 lvétodo Não Destrutivo {MND) é um procêsso de instalação, reparação ou reforma de tubos, dulos e
cabos sublerrâneos. E e dimlnui ou elim na a necessidade de em obras.
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O l\lND utiliza técnicas como a drreciona na icão de obsiá.Lrlospeíuração para a transposição natural§ como
rios e montanhas. A técnica reduz o impacto ambiental à mata ciliar, não inlerfere no curso da água e

nos lênçóis freáticos.

0 DIeno Horizontal Profundo (DHP)é construído por meio de uma perfuração horizontalmm inclinação

de 0o ou sub-horizonlal com inclinação de 3 a 100, de modo que o escoamento gravitacional seja
satisfatório. Sáo perfurados na face dos taludes, utilizando equipamentos de sondagem rotativa ou
rotopercussão. A profundidade varia de 30 a 100 m.

O DHP deve eslar localizado no maciÇo geológico de tal forma que a extensão do tubo filtrante imersa

no aquífero sejâ a maior possível. Anlês da instalação do DHP, é necessário o prévio conhecimenlo da
distribuição da camada que constilui 0 aquífero, quando são confinadosj ou conhecer o comporlamento
da supeíície do lençol íreálico, quando são aquiíeros livres. Porém, na maioria dos casos, existem
caminhos preferenciais de percolação nos maciços geológicos, que concentram a água subterrânea e
podem ser dê difícil localização, sendo que, nestes casos, o posicionamento do DHp é executado por

tentativa.

3.4. C2923. REBATXAMENTo DE LENÇOL FREÁT|CO EM VALAS (M)

A execução de rebaixamenlo do lençol freático consjste na captaçáo, condução e despejo das águas
existentes no subsolo, permitindo a execução de serviços abaixo do nivel do lençolfreálico.

A CoNTRATADA deve âtentar-se ao nível de lençol freático durante a escavaçáo do solo. Devê
também observar todas as interferências existenles e relirá-las a fim de se manter as condições
adequadas para o trabalho de implantação do sislema dê drenagem.

4. OBMS DE DRENAGEM

0 sistêma de drenagem supeíicial lem por objelivo a captação ou interceptação e remoção das águas
precipitadas, sobre as estradas e áreas adiacenles, que escoam superÍicialmente.

As águas superÍiciâis devem ser removidas ou conduzidas para fora do corpo estradal, ou pâra locais
apropriâdos de deságue seguro, para evitar a sua acumulação na estrada, bem como visando
proporcionar estabilidade aos maciços de ierra que consttuem,Àl rutura e não causar erosão
nos lerrenos Ínaro na s
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Este projeto contempla um sistema de drenagem com tubulaçôes de concreto de D = 4OO mm em todo

0 percurso, com exceçâo do maciço sob o dique, onde deverão ser implantados tubos de PEAD,

também de D = 400 mm, encamisados com tubos de aço AST[/ 36 D = 500 mm, cuja Íinalidadê é
absorvere dar um percurso às águas pluviais da Vila lsaura alé às margens do Rio Jaguaribe.

4.í.97956. CAIXA PARA BOCA DE LOBO SIMPLES RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE
CONCRETO, DIMENSOES INTERNAS: 0,6X'1X1,2 M. AF_l212020 (UN)

a) Após a êxecução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo
para a execuÇão da caixa;

b) Sobre o fundo preparado, monlar as fôrmas da laje de fundo e, em seguida, rêalizaÍ a sua

concretagem;

c) Sobre a laje de fundo, assentar os blocos da caixa com argamassa aplicada com colher, atentando-

se para o posicionamento do tubo de sâida, até a allura dâ cinta horizontalj

d) Executar os reíorços verticais com aÍmadura e graute nos pontos de apoio da guia chapéu;
e) Após o grautêamento vertical, executar a cinta com blocos canaletas de concrelo, armadura e

graute;

0 Em seguidâ, posicionar a guia chapéu com a retroescavadeira e assentá-la com argamassa;
g) Finalizar a execuçáo da alvenaria até a allura de apoio da tampa e preencher a última fiada com

argamassa;

h) Concluída a alvenaria da caixa, revestir as parêdes internamente com chapisco e reboco e
externamente somente com chapisco. Sobre a iaje de fundo, executar revestimento com argamassa
para garantir o caimento necessário para o adequado escoamento das águas pluviais;

i) Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa com â rêtroêscavadeira.

4.2.99290. BASE PARA POÇO DE VISITA RETANGULAR PARA DRENAGEM, EM ALVENARIA COM
BLOCOS DE CONCREÍo, DIMENSÔES INTERNAS = 1,5X1,5 M, PROFUNDIDADE = 1,40 M, EXCLUINDO
TAMPÃO. AF_12/2020,PA (UN)

a) Após exêcução da escavaÇão e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com
lastro de brita;

b) Sobre o lastro de brita, montar as formas da laje de fundo do poço e suas armaduras e, em seguida,
realizar a sua concretagemj

t/

c) Sobre a laje de fundo, assenter os blocos de concreto do balão do poço com argamassa aplicadâ
com co her, atentando-se para o posicionamento dos tlbos de entrada e de saída, até a altlra da
cinta horizontal;

Executar os reforços verticais com a ra e Qraute nos 4 cantos do balão;
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e) Em seguida, executar a cinta sobre a alvenaria com cânaletas de concreto, armaduÍà e grauiei

f) Concluída a alvenaria do balão do poço, revestu as paredes externa e internamente com chapisco e
reboco e êxecular sobre a lajê de fundo as canaletas ê almofadas em argamassa;

g) Sobre o balão executado, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e
assenlá-la com argamassa;

h) Posicionaro modulo de ajuste com a relroescavadeira e assentá-lo com argamassa, deixando allura
necessária para poslerior colocação da tampa do poço.

4.3. 99278 - AcRÉsctM0 PARA poço DE vtstTA ctRcuLAR PARA oRENAGEM, EM coNcRETo pRÉ.

MoLDADo, D|ÂMETRo |NTERNo = 0,8 M. AF_,tztzo2o (Ml

Sobre o ultimo anel da composição de base do poço de visita, posicionar os anéis pré-moldados de
acréscimo com a retroescavadeira, assentá-los com argamassa e revestir as juntas interna e

extemamente, antes da colocação da laje de transição.

4.4. coMp.03967924 . TAMPA ctRcuLAR PRÉ.MoLDADA EM coNcRETo ARMADo, D = 0,80 m, H =
0,í5 m {UN)

Elemento em concreto pré"moldado com base circular de diâmetro 0,80 m e altura de 0,15 m a sêr
implantado com o inluito de fecharvedar os poços de visita da drenagem.

4.s. 922í9 . TUB0 DE coNcRETo PARA REDEs coLEToMs DE ÁGUls ptuvAts, otÂtuetno ot
4OO MM, JUNTA RíGIDA, INSTALADo EM LocAL coM ALTo NívEL DE INTERFERÊNcIAs .

FoRNECTMENTO E ASSENTAMENTO. AF_122015 (M)

a) Antes de iniciar o assêntamento dos tubos, o fundo da vâlâ deve estar regularizado e com a

declividade prevista em proleto.

b) Transpo(ar com auxilio da escavadeira o tubo para dentro da vala, com cuidado paÍa não daniÍcar
â peça.

c) Limpar as faces êxlernas das pontas dos tubos e âs inlernas das bolsas.

d) Posicionar a ponla do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder ao alinhamênto da
tubulação e realizar o encaixe.

e) O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de jusante para montante, caminhando-se
das pontas dos lubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assenlado deve ter como extremidade livre
uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente.

0 Finalizado o assentamento dos tubos, execulam-se as juntas rigidas,

(.'

\
dttthreaplicando o malerial na parle externa de loflÀtjg{

assa,
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4.6. COMP.84413479 . ASSENTAMENTO DE TUBO DE PEAD CORRUGADO DE DUPLA PAREDE PARA
REDE COLETORA DE ESGOTO, DN 4O() MM, JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA (NÃO INCLUI

F0RNECTMENT0) (M)

a) Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e com a

declividade prevista em projeto;

b) Limpar o anel, a ponta e a bolsa dos tubos:

c) Transportar o tubo para dentro da vala, com cuidado para não daniíicâr a peça (deve-sê

impeder o arrasto dos tubos no chão); .
d) Aplicar a pasta lubrificante na bolsa do lubo e na parte aparente do anel;

e) Após o posicionamento corelo da ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, realizar o

encaixe empurrando o lubo;

0 Deve-se veriÍicar o alinhamenlo da tubulação;

g) 0 sentido de montagem dos trêchos deve ser, de preferência, caminhando-se das pontas dos

tubos para as bolsas, ou seja, cada lubo assentado deve ter como extremidadê livre uma

bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente.

4,7, OOO4178I . TUBO CORRUGADO PEAD, PAREDE DUPLA, INTERNA LISA, JEI, DN/DI-4OO'MM,
PARA SANEAMENTO (DRENAGEM/ESGOTO) (M)

llem que rernunera o insumo referenle ao tubo conugado em PEAD, DN/DI 400 mm, a ser implantado

sob o maciço da Estrada do Dique.

4.8. C4655 . cEOTÊXT|L NÁO.TECtDO í00./o pOLtÉSTER COM RESTSTÊNC|A A TRAçÃO
LONGTTUDTNAL MÍNtMA DE l6 kN/m (BtDtM RT.í6 OU StM|LAR)(M2)

BlDllvl RT-í6 é um geotêxtil não-tecido 100% poliéster fabricado pelo processo ,,spunweb,, 
e

consolidado por agulhagem, o que confere ao produto as propriedades hidráulicas, mecánicas e de

durabilidade para poder desempenhar as devidas funções de separaçâo, Íltração, proteção, drenagem
planar e reforço. Neste projeto, lem o objetivo dê e'lvolver e proteger o lastro de brita sobre os tubos
corrugados de PVC, auxiliando na drenagem planardâ quadra poliesportiva.

FUNÇÕES

a) FilÍação: permite rápida percolaçáo da água, devido à sua textura porosa e permeável, retendo de
maneira eÍicaz as partículas do solo.

b) SeparaÇãoi evita que materiais com dilerenles gran

t-

\
se misturem, melhor as

cargas e permite o íluxo de águqff,dois sentidos.RAUL

N6r(lqr<§§llqrr(«§S§ii
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c) Reíorço: aumenta a resistência do material de aterro/fundação, garantindo a transmissão dos

esíorços, devido à suâ grande capacidade de interaçâo com o solo.

d) Proteção: absorve as tênsõês localizadas, êvitândo danos por puncionamênto a0 material protegido.

e) Drenagem Planar: permite o escoamento de água e gases no plano da manta, aliviando as
pressões neuÍas do solo.

0 geotêxtil garante a estabilidade do atero sobre solos moles. Uma ou mais camadas de BlDll\y'

permite a exêcução de alerros mais altos, ullrapassando a altura critica.

Como benêfício, obtém-se minima ou nenhuma remoÇão de solo mole e construção de botajora,
economia de material de aterro para execução bermas de equilíbrio, maior coeÍciente de segurança à

ruptura generalizada ê rapidez de execuçáo.

4.9. C0423. BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= lOOcm (UN)

Elemenlo em alvenaria de pedra atgamassada a ser instalado no Ílnâl do percurso de drenagem a íim

de destinar as águâs pluviais captadas ao Rio Jaguaribe. Diâmelro = 100 cm.

4.'10. c1251 . ESCADA DE MARINHEIRO, C/ TUBo GALVANIZADO 3/4", H=VAR (M)

Itêm em tubo de aço galvanizado de %" a ser instalado nos acréscimos dos poços de visita para faciljiar
o acesso de mão de obra para manulenÇão do sistema de drenagem.

5, REATERRO

Neste projeto, o volume de aterc foi calculado diminuindo-sê do total de escavaçâo os volumes das
manilhas e das bases para os poços de visila e seus acréscimos, considerando-se apenas o volume de

terra a ser compaclado.

5.í. C1609, LASTRO DE CONCRETo tNCLUtNDO pREpARo E LANÇAMENTO (ttl3)

Elemento que remunera a fabricação, o preparo ê o lançJmento do berço de concÍeto a ser instalado

como base para o assentamento das manilhas de concrelo, a ím de garantir a declividade nêcessáía à

drenagem das águas pluviais.

L.

rt
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5.2. C0330 . ATERRo C/CoMPACTAçÁO MANUAL SiCONTRoLE, MAT, C/AOUtStÇÀO (M3)

0 malerial de envolvimênto dos drenos deverá ser ÍiÍmemente adensado, adotando-se compactador

vibratório, de modo a garantir a imobilidade dos tubos, as espessuras das camadas e a peíeita
graduação granulométrica dos materiais drenante e íilÍanle.

As juntas da ponta e da bolsa deverão ser colocadas de modo que as bolsas fiquem voltadas para o

lado ascendente da declividade.

A pârte superior da vala deverá então ser preenchida com material arenoso, caso indicado no projeto,

cuidando-se quando da utilizâção de bases granulares pâra quê haja a continuidade de

permeabilidade, de modo a favorecêr o esgolamenlo das águas que, por inÍiltração, possam Ícar
retidas na camada.

Todos os materiais de enchimento deverão ser compaclados com equipamentos vibratórios e na

umidade adequada para o peíeito adensamento das camâdas.

Nas extrêmidades de saida das valas deverão ser instalados tubos ou terminais, em conformidade com

as indicaçoes do proieto.

6. RECoMPOSIÇÃo DA pAVtMENTAçÃO EXTSTENTE

A pavimenlaÇão retirada durante a escavação deverá ser subslituída por uma nova com o intuito de

recompor o revestimento da via com o mesmo maierial anterior à implantação da drenagem
(paralelêpípedo).

6.1. C2893. PAVIMENTAÇÃO EM PAMLELEPíPEDO C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADOUIRIDO)
(M2)

As pedras deverão terformato retangular com texlura homogênea, isenta de fendas e alterações e com
condições satisfatórias de dureza e lenacidade.

Deverá ser observado o caimento transveÍsal do pavimento, conforme seção tipo, para adequado

escoamento de águas pluviais.

de aç0, cada ponieiro do seu par em no

\

distanciado

ovia, Bordo

lnicialmente cravam-se lÍês pares de ponleiros

máximo 10 m, nos seguintes alinhamentos de

Direito do Calçamento.

referênciai Eixo da

RAUL DA COSIA
rsú0rdê

a

Esquerdo e^Bordo

Av. Dragão do Mar, 230, Centro
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l\,'larca-se com giz nestes ponteiros, âs cotas superiores da camada de acordo com o projeto.

Distendem-se fortemenle cordéis longitudinais a rodovia entrê ponteiros do mesmo alinhamenlo.

Transversalmente ao eixo, com uso de ponleiros auxiliares, dislende-sê â cada 2,50m, ou menor se for
necessário, cordéis do eixo para cada bordo.

Colocada a rede de cordéis, inicia-se o assentamenlo da primeira fileira de paralelepipedos, ao lado de

um dos cordéis transversais. 0 paralelepípedo é assentado sobre as camadas de regularizaÇão, de

modo que sua face superior fique cerca de 1 cm acima do cordel, em seguida o calceteiro golpeia o
paralelêpípedo, o segundo será colocado ao seu lado, tocando-o ligeiramênte, Íormando uma junta

apenas pelas irregularidades das faces dos paralelepipedos, sendo assentado igualmente ao primeiro.

A Íileira deve progredir pelo alinhamento do cordelaté encontrar a guia (ou cordão)de confinamento. A
segunda fileira deverá ser assenle fazendo-se coincidir as juntas entre pedras com o terÇo médio dos
paralelepipedos da 1" fileira, e assim por diante, procurando-se lanto quanto possível fazer a

coincidência das juntas entre pedras das fileiras alternadas.

7, LIMPEZA DA OBRA

7.1. C3447 . LTMPEZA DE pt§O EM ÁREA URBANTZADA (M2)

A obra deverá ser entregue completamente limpa. Os pisos deverão ser varridos, com o intuito de
qualquer vestígio de solo granular e de de argamassa desaparêça, deixândo as supeíícies
completamente limpas e perfeitas, sob penâ de serem substituÍdos. Os procedimentos indicados acima
se estendem também aos seus entornos, implicando na limpeza do piso e de tudo o que for aÍetado
pela execução da obra.

RAUL COTTA

l,/

§qc s fl-1

UêS

do l\rar, 230, Cenho CEP:62800.000
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RELATÓRIo FoToGúFIco DE SITúÉo Do LocAL oE II,ITERVENÉo

RESPONSÁVEL TECNICO] THIAGO PEREIRA GOl\,4ES

obieto: SERVIÇoS DE lirPLA T DE DNENAGEM I{A VILA ISAURA, BAIRRO FARIASI
2 - Conlralante: Prefeitura de Aracati

Local dâ Obrat Rua Vila lsaura, S/N, Ba rro

Farias Brito Aracali/CE

'1. Fotos

- Estrada do Drque, V a lsaura. Foto 02 - Eslmda do Dique, Vila lsaura

E

Foto 04 - EslÍada do Dque, Via lsaura Y
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Folo 05 - TÍecho onde sêÉ implantado o slstema de

drenagem da Vila lsauÍa.
Foto 06 - Trecho ondê será implanlado o sistema de

drcnagem da Vila lsaura.
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Foto 07 -Trccho ondeserá implanlâdo osislema de

dÍenagem dâ Vila lsauÍa. 
4

Folo 08 - Trecho onde será implantado o sistema de

dÍenageÍn da Vib lsaura. T\W.M,
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Foto 09 - Trêcho onde será implanlado o sislema dê

drênagem da Vila lsauÍa

Folo 10 - Írecho onde será implantado o sislema de

drenageÍn da Vilâ lsauÍa -Jusanlê

ü

Foto 11 - TÍecho onde serà implaniado o sislema dê

drenagem da Vila lsaura 'Jusante.
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

MPüNÍAÇÀO OE ORENAGEM NÀ VItÁ ISAUÊÁ SAIRFO útr

ÂDMINISTRÀçÃO LOCAL OÂ OSRA

ÂDMIN STRAçÂO GERAL DE OBAA MÊS 554913 22.19612

SERVIQOS PRELIMINARES
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PLÂCÂPÂDRÁO DE ÔBRA T PÔ ÊANNFR

ESCAVAÇÀO CÂRGÂ TRANSP I.CAT ÂTÉ 2OOM

ENSECÁOE RÂ DE PÁREDE S MPLES

TRAVESSÂ METODO NAO DESÍRUIIVO P/ ÍlJBO
200<=oN<=400 tcoMPLETor
REBAxÂMENTODE LENçOL FREÂI CO EMVALAS

CAIXÂ PARÂ BOCÂ DE LOEO S IüPLES REÍÁNG I/ffi
ÂLVENAÊIÁCOM BLOCOS DE CONCRETO D MENSÕES
NTERNAS 06X1Xr 2 M AF r2l202ó

8ÂSE PÂRA FOÇO DEV]SIÍARETANGULAR PARÂ
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EM LOCALCOMALTON VEL DE NTERFERÊNCAS
FORNECIMENTOEÂSSENÍAME
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MEMóRIAS DE CÁLCULO

MPúNTAçÃO DEOPENÀCEU NÀ V L
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/_'
Ébxç,

1.1. COM-46135490 ADrvtNtsrBAÇÃo GEBAL oE oBRA (MÊs)

o
o

2.1. c2873 - LocAÇÃo DA oBRA co[4 AUxÍLto ropocBÁFtco (ÁREA AÍE sooo t\,12) (t\42)

2.2. c4s41 - pLAcApADBÂo DE oBBA, Ttpo BANNER (t/t2)

ABEÁ(ml lc'L

3.1. ca182 - ESCAVAÇÃo oABGA ÍBANsp. i -cAT ATE 2oot\4 (t\43)

3.2 C1244 - ENSECADETBA DE pAREDE Sl[ilpLES (t\,42)
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO

rMPINIACÁO OE DRENAGEM NAVU
êRITO NÀ SEDE DO MUNC PIÔ DE ÀRÀ'A'I'F

[sRL

L)

3.3. COMP,77323799 . TRAVESSIA I\,IETODO NÃO DESTRUT{VO P/ TUBO 2OO<=DN<=4OO (COMPL

2 00000000 34,00

3.4. C2923 - REBA|XA|\,4ENTO DE LENçOL FBEÁTtCO E[4 VALAS ([r)

COMPBIMENTO TOÍAL DÂ
VÁLA DE DRENÂGEM ímI

41, 97956. CAIXA PARA BOCA DE LOBO SIIVPLES RETANGULAR, E1\,4 ALVENARIA CO[4 BLOCOS DE CONCRETO,
úENSÕES INTEBNAS: 0,6X1X1,2 IVI, AF 1212020 (UN)

EM ALVENARIA COI\4 BLOCOS DE
EXCLUINDO TA[.4PÃO, AF 12/2O2O.PA

4,2, 99290. BASE PARA POÇO OE VISITA BETANGULAB PABA DBENAGEI\4,
CONCBETO, DIIVIENSOES INTERNAS 1.5X 1 ,5 IVI, PBOFUNDIDADE = 1,40 |t/,l,
(UN)

1l.9gr_18-- tg-lEgqrÀro PABA poÇo DE vtstrA C|RCULAF PABA DRENAGEM. Etr,l CONCFtEro pRÉ-[roLDADo, a-.
DlAl\,íETRO INTERNO = 0,8 t\,1. AF i 2/2020 (tir)

c

4,4, CO[/P,03967924 . TÂI\4PA CIBCULAR PHÉ.I4OLDADA EIV] CONCRETO AFIVIADO, D = O,80 M, H = 0,15 M (UN)

Áv DÍâsáodo Mar 230 cenro Á-""'rirrÊdê 61300 om
(+5533)3.42r lo5ol(+5s33)342iie4s }w âÍaeú @ sov br

G .Cf lI59t/ 8lP 0617911303



MEMÓRIAS DE CÁLCULO

IMFUNTAçÃODE DREMGEU NÀ V L

aar6.of DESo ERÀÇÀo

,4.oà,
/=Y rz) í^\

ÁPÁ'ÁTT

\+í,/
PVO3 (UN) o ,00000000 100

J, 92219 . TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETOBAS DE ÁGUAS PLUVIAIS. DIÂ[,íETRO DE 4OO À'[/l. JI,NTA
FIGIDA, INSTALADO EIV LOCAL COT]í ALTO NiVEL DE INTEBFEHÉNCIAS . FOBNECII\,1ENTO E ASSENTAI/ENTO,
AF 1212015 (t\,1)

BOCÂ DE LoBoarE PV0r (m)

BOCÁ DE LOBO ATÉ PV 02 (M)

BOCÀ DE LOBO AÍÉ PV04 (M)

BOCA DE LOBO ÂTE PV 06 (Ô)

BOCA OE LOBO ÂTE PVOs (M)

4,6, CON,IP.84413479 - ASSENTAIÚENTO DE TUBO DE PEAD CORBUGADO DE DUPLA PAREDE PABA REDE
oOLETOBA DE ESGOÍO, DN 4OO tvlt\,í, JUNTA ELÁST|CA TNTEGBADA (NÀO tNCLUt FOBNEC \,1ENÍO) (tV)

rFEcHo 03. orouE (m) 
lc.o

4.7.OO0417A1. TUBO CORBUGADO PEAD, PAREDE DUPLA, INTERNA LISA, JEI, DIYDI '4OO- I\4[/, PARA
SANEAI\4ENTO (DRENAGEI\,l/ESGOTO) (I\,1)

TBECHOOT OrOUE(m) LC"o

4.8. C4655 - GEoTÊxrL NÃo-TEctDo 1oo% poLtESTEB cot\t RESTSTÊNC|A A TRAÇÁo LoNG|TUD|NAL [4íNtN4A DE
16 kN/m (BlDllM RT'16 OU Sll\4lLAB) (l!í2)

RAUL SI A COSTA
Ordonâd a5 rlasecretnfitãi"-rrãtiiuii,?"

t/

\

4.9. C0423 - BOCA DE BUEIRO Sll\TPLES TUBULAB D= 100cm (iJN)

Av DráqãodoMã.,230 cêírôAÍacãliCE B,âsÍ CEp 62300000
1+55 38) 342r,1050 | (+s5 a3) 342

cxEÀ.ct lll591 / RNP 0617911101
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F|NÀLDorREcHo 11 (uN) lo

4 10, C1251 , ESCADA DE ]\'ARINHEIRO,C/IUBO GALVANIZADO 3/4 ,H=VAR ([N)

5.1. C1609 - LASTRO DE CONCRETO tNCLUtNDO pREpAHO E LANÇA|\4ENTO (N/3)

BEFÇO DE SUSTENTÂÇÀO

5 2. C0ss0 - ATEBRO C/CO|MPACTAÇAO MANUAL S/CONTROLE, t\4AT. C/AOUtStÇÃO (M3)

VD W OTD

VOLUME TOÍÁL DE ATERÊO

6.1. c2893 - pAVr[TENTAÇÃo EÍv PABALELEpípEDo c/ BEJUNTAMENTo (AGREGADo ADeutBtDo) (t\42)

L1

7 .1 . c3447 - LtMpEzA DE ptso E[, ÁB EA u F BAN tzA DA (tvr2)

v
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RELATóRIO ANALíTICO . COMPOSIÇÕES DE CUSTOS

IIíPUNTAçÁO DE DRENAGEU NA V ü

-1
1

a

COi'.'6I352190 . AOMII,IISTRAçÂO GEML DE OBRA (MÊS)

ENCÂRBEGÂDO GEFÂUMESIFE DE OBBAS MÊS

MÊs

vÀLoR ENcaRGos (.?.76%):

c2873. LOCAçÃO DÂ OBRÁCOilÂUXiLrO TOPOGRTÁF|CO (ÁREA AÍÉ 5OOO M2) (M2)

CAM NNONEIE SAVE FO (CHP)

vÀLoR ENcÂRGos (33.33.r)i

|,'

tor541 - PLACA PADRÁO OE OBI{A, nPO BANNER (ir2)

COTOVELO ÀCO GÂLVANiZADO DE ] 1i2

LONÀ C/ ÂPLTCAÇÃO 0E TLHOSES E LÁCRES |MPÂESSA C/
LOGOMAFCÂS E DESCRÇÃO OÂ OBRÂ

TEÂÇOGALVÁN ZÁDO DE 1 I/2

TUBO ÂçO GÂLVANIZADO DE 4OMIú (] ] /2 )

ll

\/
iIA
da

av DÍâqãôdoMaL23o CênÍoaÍâeiicE BÉsit cEP:62300 00o
(r55 33)3421 10s01(+55 33)3421-1e4s »w aÍáÉli@ sov.br,3jlj,li|,ffim '80

Ciril
RN

a§

o[^.ct 31591 / RNP 0617911X3

Ll



PRDFEITURA DO
Âa ÂaÂTf

RELATóRro aNALíTrco - coMpostçôES DE cusTos

IMPUNTACÂO DE DREMGETi NA V ú
BR IO NÀ SEDE OO MUN C P O DÊ AMCÀII-CE

LA

CONCBÊÍO C CLÓPICO FC( I5 MPâ COM AGBÉGAOOAOOI]IHIDO

vaLoR ÉNcÀRcos 133 35%):

c3182. ESCAVAÇÃO CÁRGA ÍRAN§P.1.CAT AÍÉ 2OO|U (tvt3)

CÁMINHÃO BÂSCULÀNÍE J2M3 (CHI)

CAMINHÀO BÂSCULÂNTE 12 M3 ICHP)

CAFHEGÂDEIFÁ OE PNEUS HP 130 (CHD

CÂBBEGADEIRA DE PN EUS HP 130(CHP)

ÍBÀTOR DE ESTETFASCliMtNA E ESC. Hp 155 (Cltp)

vÁLôR ENôÂRGos (33.361r1

c1244 - ENSECAOETRÀ DE PAREDEStMpLE§ (U2)

PFEGO DE ÂCO POLTDO COM C ABECA 1? X 27 t2 112 X 11)

,HIJL üll..vÂ uacosTA
,, 11",,!,#á"rf"?:tffi,t,*.rerenyolvtmento Urbano

Âv oÉsão dô MâÍ, 230, c€nro Ârâ€ricE BÍasiL, cEp s2sooooo
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